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O espaço e hoje um sistema de objetos cada vez mais artificiais 

povoado por um sistema de ações igualmente imbuídas de 

ãrtificialidade,e cada vez mais tendentes a fins estranhos ao 

lugar e a seus habitantes. 
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RESUMO 

O Pontal de Tapes está inserido dentro da Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul e localiza-se ao noroeste da Laguna dos Patos. Até a década de 

70, a area caracterizava-se por uma dinâmica regida pela ação dos ventos, das 

ondas e da corrente lagunar, compondo um ambiente caracterizado pela 

exist6ncia de banhados, dunas, bancos de areia, entre outras feições. Com a 

introdução de bosques de pinus, o Pontal passou por uma drástica alteração 

nos seus padrões eolicos de transporte e acumulação de areia. Este fato levou 

a area a uma. nova dinâmica eólica e, por sua vez, morfologica. Neste estudo 

passamos a avaliar as consequ~ncias deste novo cenário. Para tal, 
x5 - c :; <r131 ? '  

monitoramos durante aproximadamente um ano (05.06.02 a 04-06-03} os 
L 

g parametros climáticos, bem como algumas dunas da área. A partir dai 

detectou-se a existência de quatro processos atuantes no ambiente: translado, 

, bloqueio, captura e carreamento, sendo que os três ultimos passaram a 

dominar o modelado do ambiente pós-pinus. A atuação desta nova dinâmica 
y i i - i  r 

causou profundas alterações ao Pontal, como o desaparecimento de banhados 

e a descaracterização do sistema dunário. 1. :-, 
. - 

L:: - 

Palavras-chave: Tapes. Dunas. Pinus. Geomorfolog ia. Geografia. 
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ABSTRACT 
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n : Ponta[ de Tapes is formed by a sandy spur insert in a Costa1 Plain 8 z - 3 .  .' 

I 
.<, 
. f 

of Rio Grande do Sul and located in northwest of Laguna dos Patos. Until '3 
7 

*"> 

1970's, this area was distinguished for a dynarnic characteriration by winds 

action, waves and lagoon's fiow, forming the environment with swaps, dunes, 

sand bar, between others features. Introduced forest pine, Pontal passed by 
3 :.. --. 

hard alteration in its eolic transportation pattern and sand accumulation. This 

fact took the area a new eolic dynamic, consequently morphological. ln this 

study we started to evaluate the consequences of this new scene. Then during 

a year (05.06.02 to 04.06.03) was monitored the weather's parameters as well 

as some dunes' areas. From this was detected that there are four arocesses 
2 : .  

%p pening in the environment: transiado (Translocaiion), bloqueia (blockage), 

captura (capture) and Carreamento (carry aside) being the last three, started to 

overcome the environment after pines pattern. This new dynamic performance 

' cause& deepiy alteration in Pontal, such as swamp disappearance and 
l u1 . ,  

uncharaçterization of dunufteld. 

: ~ e w r d s :  Tapes. Dunes. Pinus. Geomorphology. Geography. 
I 
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O Pontal de Tapes, também conhecido como Pontal do Santo 

guna dos Patos e, conseqüentemente, na Planície 

- r -.' . 7: &I.-, ,>; \- .' . I L :..,. ... ". T x  L.T ,:' 

- .  
Para uma melhor compreensão do ambiente em questão, torna-se 

necesssrio ter em conta que, segundo Villwock (1 9841, a PCRS teve o seu 

ivas alterações no nível do mar nos 

Como consequência destes movimentos eustaticos, originou-se 

maioria arenosas, orientadas paralelamente a costa. 

estas formações separam as antigas linhas de costa de onde atualmente 

l-ntra-se o Oceano Atlântico. 

transgressivo-regressivo acabou por formar uma 

de corpos d'água com diversos tamanhos, alguns isolados e outros com 



comunicação entre si ou com o Oceano Atlântico. Cabe salientar, pelo seu 

tamanho e importância, a Laguna dos Patos. 

Acomodada sobre a Bacia Sedirnentar de Pelotas, esta laguna 

possui um comprimento médio de 240 quitbmetros, com largura variável de 10 

a 60 km, recebendo em seus 9.800 km2 a maior parte das águas das bacias do - E- 
Sudeste do Rio Grande do Sul. Destaca-se a contribuição do Lago Guaiba (ao 

norte), o Rio Camaquã na porção central da costa oeste e da Lagoa Mirim 

(através do Canal São Gonçalo), ao sul. 

Toldo (49941, considerando a pequena profundidade média (em) 

&h Laguna dos Patos, interpretou ser a sua se@o transversal semelhante a um 

*=to, observando que tal fato influenciou sobremaneira o desenvolvimento dos 

bporões arenosos que se projetam para o interior da laguna. 

O Pontal de Tapes e uma destas formações que, por suas 

características, constitui-se em uma das mais notáveis fei- geomorfológ icas 

da PCRS. Este esporão arenoso está situado na porção noroeste da Laguna 

dos Patos, possuindo uma orientação geral de sentido norte-sul, com uma leve 

tendência para noroeste-sudeste, servindo de limite leste para o Saco de 

Tapes, separando-o do restante da Laguna dos Patos (figuras I A  e 18). 

Delaney (1 965, p27) descreveu o Pontal como "o maior esporão 

existente na planície costeira, estendendo-se para o sul e sendo dotado de um 

esporão recurvado em sua extremidade, com direção oeste. A projeção sul do 



esporão possui 27 krn de comprhento e o esporão recuivado 7 km" (figura 

'" ' -. O Pontal teve os seus processos mofiológicos predominantemente 

determinados pela deposição fiqvio-marinha, sob i a = influência da dinâmica 
. I  ' > _ a  I ' 

eblica, pIuviorn6trica e das oscilações sazonais do nível lagunar. Desta 

rekitou um ambiente compósto basicamente por campos de dunas, 

banhados, capões de mata nativa e depósitos de turfa, como detalharemos no 

segundo capitulo. 

Para efeito de estudo, vamos considerar uma area de 
L.-_ 4 .  

aproximadamente 2400 hectares, compreendida nos seguintes limites (figura 

;I): Norte: linha no sentido oeste-leste, traçada entre o Capão do Varatzinho e o 

Cantão; Su I: Ponta do Santo Antônio; Leste: Laguna dos Patos; Oeste: Saco de 

Visando facilitar o entendimento dos processos no Pontal, 

gartimentamos a área em três ambientes distintos: Base, Alagadas e 

remidade, como podemos observar no mapa da area. 

I - 

L 
5 
+ 

t 
3: v:. - 

k-,; 
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I .2 O QUE MOTIVOU A PESQUISA? 

Na década de 70 (século XX) a empresa PINVEST de 

"retiorestamentos", beneficiada por incentivos fiscais, introduziu o pinus em 

te 18 mil hectares ao norte do Município de 

Tapes. Incluía-se ai boa parte do Pontal de Tapes, onde a espécie Pinus taeda 

. ,predominou (figura 3). 

Desde então, a comunidade local passou a considerar a 

-@ossibilidade de que estes bosques estariam causando uma drástica alteração 

s do local, capazes de modificar os processos $à 
.Ij 
. r ,  

transporte e deposição dos sedimentos no ambiente. -:.i 3 
.-'i 

.-, 

Um dos efeitos mais notáveis poderia ser a retenção da circulação ,; 
6!  

-?. 

a areia oriunda da costa leste (Praia de Fora) para o interior do Pontai, , . 
'?1 

e e, consequentemente, a alimentação dos -8 *I 

os. Este material segundo TOLDO (.1994), provém dos depósitos praiais 
. .. 
-, 

ntados pelas ondas perpendiculares que chegam a costa leste do Pontal, ,.4 
,$ 

ntes principalmente do Guaiba. 

a implantaHo dos pinus, não se excluía a possibilidade de 

reia realizado pelos ventos predominantes 

una dos Patos. Por este motivo estes sedimentos estariam 

bs de penetrar no interior do Pontal, ficando desta forma 

em oeste do mesmo. 



* *  . c + -  1 ; , - .:,*&P- =. 
, ~onsiderou-se e&o a possibilidade de estar havendo um déficit 

de areia no interior do ambiente, acarretando uma série de implicações como a 

liminuição do tamanho de algumas dunas. O fato tornava-se mais notável na 

área localmente conhecida como Cômoros, visível desde a cidade de Tapes e 
L - L > .  -.;.*- 

7 

considerada uma atração turística do município (figura 4): 
' 

A possível mudança na dinâmica das dunas do Pontal passa a 

ser percebida no dia-a-dia dos moradores da cidade de Tapes. 

Frequentemente, ouvimos ,,. cidadãos comentando sobre a progressiva perda da 
2. 

... *ax. 
altura nas dunas dos Cõmoros: "Era coisa mais linda. Areia que não acabava 

mais. Quando era pequeno a gente se jogava Ia do alto e caia direto na água. 

Os cômoros estão cada dia diminuindo mais, desde que colocaram os pinus lá 

do outro lado." (Figura 5). 

As modificações morfológicas no Pontal, após a introdução dos 

bosques, eram notórias. No entanto, não se sabia precisamente qual os 

processos que estavam causando essas alterações. Qualquer tentativa de 

reverter a situação, teria que, obrigatoriamente, passar pela compreensão dos 

processos desta nova dinâmica pós-pinus. 



Figura 3: Os Pjnus tada no Pantal de Tapes 

Figura 4: O Ponta1 visto desde a cidade de Tapes 

figura 5: Passeio nos Cómoroç ( d h d ã  de 70). 



a) Classificar e caracterizar as feições eolicas do ambiente antes 

da instalação dos pinus. 

1 

No final do ano de 2001 resolvemas então procurar uma resposta 

aquela pergunta do cotidiano do cidadso Tapense: O que estará 

acontecendo com as dunas do Pontal de Tapes? 

Para tal, definimos o foco de ssando a 
_ ,. . L .  -. 

- > ,  > , . - estabelecer os nossos objetivos.',- '.- 
. - - " -  %,-' 

Em síntese, o objetivo principal deste trabalho será o de analisar 

modificações provocadas pela introdução dos bosques de pinus na dinâmica 

ica e rnorfológica do Ponta1 de Tapes. 

r -. 
' b) Relacionar o regime de ventos local com a dinâmica das dunas 

do Pontal. 

c) Levantar o histórico da ocupação humana da área e os motivos 

da implantação dos bosques de pinus no Pontal. 
. . c!> : . . - -  , . ,  .. . . . 

,, . 

d) Detectar as modificações na dinâmica eolica após a introdução 

dos pinus. 

e) Avaliar o quanto estes bosques interferem em uma possivel 

redefinição da moríologia existente antes da implantação 

desta vegetação exótica no ambiente (figura 6). 



na dissertação. Visanda facilitar a 

de cada prodimento. 

os neste trabalho 

cunsulta, apreser 

enwntram-se 

1t9mos abaixo 

A reconstituição das feições eólicas na ambiente pré-pinus: 3.3 

" Parâmetros do venta em rela@a a areia: 3.3. i e 4.1.2 
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* A obtenção dos dados eólicos e de precipita@o: 4.q 



A análise comparativa dos perfis resultantes 4.3 

A instalação das balizas em campo: 4.2.1 

* A utilização das balizas su baéreas: 4.2.2 



WNTAL DE TAPES 

A PALEOGEOGRAFIA LAGUNAR 

Para a compreensão dos processos geomorfológ icos do ambiente 

os neste trabalho, tornou-se necessário alicerçar boa parte de nossos 
;.., . , -... . 
- m < ,  ,. . . . 1::::*:3: . 

- r - ,  

nas contribuições de pesquisadores da UFRGS e FURG que, nas 

décadas, tem contribuído para o melhor entendimento da PCRS e, 

mente, da Laguna dos Patos. 

Partindo destes estudos & possível afirmar que a PCRS teve a 

da por processos de acréscimo lateral, resultante de quatro 

nais definidos por Villwock (1984); Viltwock & Tomazelli 

o sistema laguna barreira. 
1 f '  ' 

Neste modelo, sucessivos ciclos glacio-eustáticos ocorridos 

cluatemário geraram um sistema de barreiras, conseqüência de 

ssivos-transgressivos governados por sucessivas mudanças do 

s variações eustaticas acabaram por influenciar o regime de 

dimentos das terras altas adjacentes (Planalto Gaúcho e do 



1 

2 1 

), através dos leques aiuvionais coalescentes, contribuindo para a 

istema (LEHUGEUR, 1991). 

No desenrolar dos eventos g lacio-eustáticos, as barreiras e os 

aluvionais passaram a ser sucessivamente retrabalhados, produzindo 

*algumas áreas a sobreposição e o truncamento das feigões antigas por 

Conforme Tomazelli e Villwock (op. cit.), foi a partir da terceira 

arreira, formada no final do pleistoceno, que ocorreu a implantação definitiva 

do sistema lagunar Patos-Mirim. No entanto, seria durante o holoceno que iria 

rrer o desenvolvimento da maioria das atuais feições lagunares. 

Há cerca de 5.000 anos atrás ocorreu a quarta e ultima 

sgressão pós-glacial do mar, quando o seu nível atingiu de 4 a 5 metros 

do atual. Com o final deste processo transgressivo sucedeu-se uma 

fase regressiva, resultando no surgimento de uma quarta barreira lagunar. 

equência disso, segundo os mesmos autores, teria sido o rebaixamento 

onsequente progradação das margens lagunares. 

h r s - ,  , 

Durante a construção desta quarta barreira, segundo os mesmos 

ores, uma seqüência de pequenas oscilações transgressivas-regressivas, 

uma série de cordões litorâneos (feixes de praia) que passaram a 

at muitas das feições atualmente encontradas na Laguna dos Patos. 

h .  
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O processo de crescimento das margens lag unares estabilizou-se 

entre 1 000 a 2000 anos A.P., quando ocorreu a gradual retomada do processo 

transgressivo. O aumento do nivel lagunar passou então a retrogradar os feixes 

anteriormente construÍdos. Como conseqüência desta nova dinâmica erosiva, 

alguns ambientes passaram a expor depósitos de matéria orgânica, como a 

urfa, acumulada entre as sequências de cordões litorãneos (figura 7). 

Ao mesmo tempo, passou haver uma disponibilidade skgnificativa 

ae areia oriunda da destruição dos cordões arenosos. Segundo Vilhnrock & 

Tomazelli (op. cit.), estes sedimentos, assaciados a um regime de ventos 

hwriveis, permitiram a construção do atual campo de dunas transgressivas, 

ssando a modificar sobremaneira a rnorfologia dos corpos lagunares da 

2.2 A FORMAÇÃO DO PONTAL DE TAPES 

Em conformidade com o modelo evolutivo da PCRS, Ev (1990), 

rma que o Pontal de Tapes iniciou a sua formação a partir da construção dos 

ixes praiais, resultantes das pequenas oscilações eustáticas holocênicas 

riormente citadas (figura 8). 



,.e ?i--", 

Figura 7: A turfã na Praia de fora (costa leste). 

Figura 8: Reprodução de mapa ande Ev (? 990) prapm um modelo 
evalutivo para ú Pontal de Tapes durante o holoceno. 



Para o autor esta sequência de feixes resultantes de processos 

regressivos-transgressivos seria o responsável pelo isolamento das Lagoas do 

Cerro, Suja e Comprida, estabelecendo assim a configuração atual da parte 

norte do Saco de Tapes. Ev (op. cit.) admite também que, d e  igual maneira, 

foram estas feições as responsáveis pelo inicio do desenvolvimento do Pontal. 

Ancorado sobre este sistema de feixes, o Pontal passou a crescer 

como resultado do transporte e da deposição de sedimentos ao longo das 

praias lag unares, Iniciando assim o seu crescimento moderno. Segundo Toldo 
i 

(q 989) a maioria dos sedimentos que alimentam o Pontal provém do sistema 

de plumas lançadas gelo Lago Guaiba na porção norte da Laguna dos Patos 

(figura 9). 

Conforme o mesmo autor, quando da chegada deste material a 

margem lagunar, o mesmo passa a ser submetido ao processo de deriva 

litoranea e a conseqüente deposição. Este fato acabou por induzir a orientação 

do Pontal no sentido preferencial do transporte dos sedimentos, no caso, para 

o sul. 

Ao que tudo indica, o processo de construção do Pontal deu-se 

em um período recente. Toldo (1991), referindo-se ao Ponta[ das Desertas, 

I: localizado a nordeste da Laguna dos Patos, estimou em menos de 300 anos a 

formação deste arn biente. Tornazelli (1 994), considerou na possibilidade de 
: 

E que as dunas livres mais antigas da PCRS possuem uma idade inferior a 1500 



Figura 9: imagem indicado a carga de sedimentos lanpdos pelo 
Guaiba no norte da Laguna dos Patos. 

Imagem da MiSR de i 1.1?,98, -da de www.pp&com. br 



acomodação de sedimentos transportados pela circulação lagunar e 

; condicionados a uma dinâmica de padrão de ondas e de ventos, tendo o seu 

crescimento delineado uma porção lagunar distinta da Laguna dos Patos: o 

Saco de Tapes (SCHWARZBOLD, 1986 e GUERRA, 1988). 

Na margem oeste deste ambiente, no início do século XIX, houve 

mação de uma aglomeração urbana baseada na produção saladeril e no 

,aproveitamento do ancoradouro natural junto ao saco lacustre (Copstein 1973), 

urgindo assim a cidade sede do município de Tapes. 

2.3 A OCUPAÇÃO HUMANA DO AMBIENTE 

Muito antes da chegada dos espanhóis e portugueses no que 

oje conhecemos como Planicie Costeira do Rio Grande do Sul, outros grupos 

humanos viveram nesse ambiente. 

As pesquisas realizadas na região noroeste da Laguna dos Patos 

.@dk~ , rn  a presença de sitios arqueológicos denominados "cerritos". Segundo 

ncourt (1994) e Kem (1997), estas formações artificiais elevadas sobre 

ç de banhado foram ocupadas por grupos caçadores-coletores com 

Assim, a rnotfologia atual do Pontal de Tapes resulta da 
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cerâmica desde 1500 A.P., Inicialmente pelo grupo da Tradigo Vieira e 

posteriormente por indivíduos da Tradição Tupi-guarani. 

Schmitt (I 997) mapeou a ocorrência destes cerritos na área norte 

do Saco de Tapes. Concretamente, porem, pouco se sabe das populações pré- 

- 
ciombianas da nossa área de trabalho. Até agora, o maior indicativo 

existência destes grupos estão nos fragmentos cerâmicas facilmente 

encontrados nas margens do Pontal de Tapes (figura I O). 

Com o início da colonização europkia no final do século XVIII, 

teve início a ocupação das áreas de planície no noroeste da Laguna dos Patos. 

O povoamento oficial, a exemplo de outras regiões do estado, estabeleceu-se a 

partir da criação de grandes lotes, conhecidos como sesmarias. 

Coube a Matias Pereira da Silva uma grea de 1,5 por 0,5 léguas 

ao norte do Saco de Tapes (Cibils, 4 959). Esta sesmaria, posteriormente, daria 

origem a Fazenda Santo Antonio (figura 111, que no inicio do século XX 

dedicava-se a criação de gado, ao cultivo e beneficiamento do arroz e a 

Akbrica@o de crina vegetal a partir das ramas dos butiazeiros nativos. 

Neste contexto a área não fica incblume aos fatos marcantes da 

história rio-grandense. Durante a Revolução Federalista de 1893, tropas legais 

: empenham-se na "prisão e remessa de praça desertora, refugiado na Fazenda 

Santo Antônio" (Cibils 1993, p49). Ma Federalista de 1923 o estabelecimento 

- mfaou a ser palco das refregas. 



o estabelecimento e invadido intempestivamente, ora por forças 
legalistas, ora pelos insurretos das hostes assistídas, rompendo e 
destruindo aramados, abatendo e carneando vacas em pleno mmps, 
requisitando cavalos, prendendo empregados e cast igand~s,  
inclusive o capataz. (Martins, 1971, p. 69). 

Acreditamos que o Pontal, nesta época já estava, na prática, 

incorporado a fazenda. Isso provavelmente, segundo Sanchis (2003), gerou a 
I ' 2- 

1 . . -  
denomina@~ Pontal do Santo AntGnio, pela qual também é conhecida a área. 

2.3.1 O CANAL DE TAPES 

Apesar dos fatos históricos ocorridos na região e da criação 

, extensiva de gado, at6 o início do secuto XX a área manteve-se ilesa de uma 

significativa interferência ambiental. 

Porém na década de 30 surge na elite econômica tapense a idéia 

de fazer uma cisão na base do Pontal. A obra teria a função de diminuir o 

percurso, evitando "o empecilho que é o Pontal de Tapes, que encarece os 

tes em virtude da longa volta a que são obrigadas fazer as embarcações 

as de P. Alegre" Qomal A INFORMAÇAO de 09.08.1936. figura 12). 

UFF OS 
Ins!ituto d!: licricibncias 

r.a I , . : :  . . , ,.'r*i:;! 



Figura l O: Restos de cerâmicas caletadas 
na Praia de fora em janeiro de 2001 

Figura l i  : Engenho da Fazenda Santo ArMnio, Junto a 
sede do esfcmklecimento (década de 30). 

Figura í2: Jornal local  de 0 9 . 0 8 - 1 9 3 6 ,  
informando sobre as  obras n a  Pontal .  

R pp /)@O d0 rnwicipio wrra fileiras em torne e sai -. ,- -- 



Em 1936, durante o governo da General Flores da Cunha, 
' 

ealmram-se inclusive os Ievantamerrtos topográficos na ares entre o Cantão e 

o Varalzinho. A obra, apadrinhada pelo governador, ao que parece só não foi 

executada por questões politicas. No retorno de uma visita a Tapes, em 

setembro de 1937, o General deparou-se com a defiagração do Estado Novo 

Je Vargas. O governador renuncia e foge para o Uruguai (PESSAVENTO, 

Com a implantação do transporte rodoviário na década de 60ff0 e 

3 consequente desativação do porto de Tapes, o projeto acabou caindo no 

2.3.2 A INSTALA~ÃO DOS BOSQUES DE PINUS 

No inicio dos anos 70, grandes áreas do Ponta1 foram ocupadas 

pelo plantio de pinus. A instalação destes bosques ocorreu em um período cujo 

cenário político-florestal era bastante favorável as empresas do ramo. 

2.3.2.1 A política florestal brasileira 

A politica florestal brasileira, segundo Gonçalves (2000), teve três 

fases distintas: 



Primeira, até 1964 (estrutura corporativista), quando a partir 

criação de institutos e códigos, vigora uma mentalidade de modernização rural 

com o uso racional dos recursos florestais exóticos. 

Segunda fase, de 1965 a 1988 (fase dos incentivos) onde ocorre 

o favorecimento governamental aos grandes grupos florestais. Por este motivo 

houve uma vertiginosa expansão do plantio de espécies exóticas. 

fase atual, de 1988 em diante (omissão do estado), caracterizada 

pela inexistência de controle e de políticas florestais e por uma terceirização da 

produção. 

Para Lovera (2000, p43), as políticas florestais agem em nível 

global e consistem em "privilegiar a plantação massiva de monoculturas 

florestais exóticas para prover de suficiente matéria-prima as indústrias 

transformadoras, a preços mínimos e sem interrupções". 

No Brasil este processo ficou explicito durante a fase dos 

'Incentivos Fiscais", quando o governo passou a estimular através de 

subsídios, (entenda-se repassar dinheiro público) a criação de grandes áreas 

plantadas com eucalipto e pinus. 

No Rio Grande do Sul a "farra" dos incentivos fiscais dos anos 70 



investimentos na PCRS, principalmente no entorno da Laguna dos Patos. 

2.3.2.2 A chegada da PINVEST S.A. 

Dentro deste cenário, surge em Tapes o grupo Pinheirais 

Gaúchos Investimentos S.A. (PINVEST). 

"Organizada por um pugilo de conhecidos capitalistas e industriais 
patrícios (...) liderados pelo Sr Jose Verissimo de Nomnha Filho, 
cidadão que jA traria em sua bagagem a experiencia de outros 
empreendimentos florestais no Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Parana. (Martins, 1971, p73) 

Em 1971, a empresa passou a controlar boa parte da então 

Fazenda Santo Antonio, incluindo-se aí o Ponta1 de Tapes. O Projeto da 

sociedade previa inicialmente o plantio de 18.000 hectares, "não obstante a sua 

[ meta de elevar-se a 40.000 hectares" a partir da incorporação de propriedades 

! vizinhas (MARTI NS, 197 1, p73). 
L 
5 

Logo no início do plantio surgiram os primeiros danos 

socioambientais. As áreas de dunas e banhados no nordeste e leste da 

fazenda foram em grande parte arrasados. A vegetação de campos com 

butiazais da porção norte e oeste da área foram em grande parte dizimados. 

Hoje ainda é possivel obsetvar esta vegetação nas áreas próximas ao 

investimento (figura 13). 
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Conforme depoimento de ex-funcionário que trabalhou no 

empreendimento, usava-se para retirar a vegetação e aplainar o terreno um par 

de tratores com uma grossa corrente de ferro esticada entre eles. Desta forma 

a vegetação era arrancada, dando início ao plantio dos pinus. 

Na época, e estamos falando do Brasil no inicio dos anos 70, não 

parece ter havido maiores criticas. Um dos motivos foi a ideologia do progresso 

e emprego que estas empresas traziam em seu arcabouço. Levino Martins, 

Jornalista e empresário rural em Tapes, afeito as idéias dos investidores da 

PIWEST, afirmava que no plantio seriam ocupados "cerca de 300 homens, 

cujo numero ira aumentar progressivamente a medida que se tornar 

necessário, desde 1 .O00 a 6.000 operários" (Martins op cit, p74). Não há um 

levantamento do número de empregados, mas no auge do plantio, conforme o 

mesmo ex-funcionários, não passou de 300 operhrios. 

A questão da propriedade da terra foi outro problema. Muitas das 

Qreas incorporadas ao empreendimento da Fazenda Santo Antônio, 

principalmente na porção ocidental, junto as coxilhas do Butiá e Camélia, eram 

sucessões de antigas sesmarias, cuja pose sempre tendeu para o tado mais 

-3.2.3 Os pinus no Pontal de Tapes 

Movida pelos incentivos fiscais patrocinados pelo governo, a 

NVEST, em 1973, já havia levado os pinus ate o Pontal. A espécie escolhida 

i o Pinus taeda, nativa da borda atlântica dos EUA e tambem conhecida como 



O plantio deu-se em talhoes orientados no sentido teste-oeste, 
I '  

_-,  -- 
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ocupando boa dos ambientes de dunas e banhados do Pontal. A porção 

Base e Extremidade foram;respectivamente, as mais atingidas {figura 14). As 

alagadas, apesar dos indícios que acusam a tentativa de plantio (figura 15), 

ficaram livre dos pinus na fase de implantação dos bosques. 

I ' . 
O fato pode nos indicar que, apesar do Pinus taeda oferece; uma 

oa adaptabilidade as condições do so[o arenoso e a temperatura (Baker & 

Langdon op. cit.), a implantação do pinus no Pontal tenha sido, no minirno, uma 

Por se constituir em um ambiente assolado pelos ventos e pelas 

periddicas inundações causadas pela varia@o do nível lagunar, facilmente 

percebe-se não ser este o local favorável à implantação destes bosques. Na 

ualidade isto fica notório quando obsenramos algumas greas de plantio. 

epois de mais de trinta anos de crescimento e possível encontrar lotes cujo 

iâmetro das árvores não ultrapassa vinte centímetros (figura 16). 

Teria o plantio de pinus neste ambiente sido um erro técnico? Ou 

antal apenas sewiu de substrato para as ações de captação de recursos 

icos fornecidos pela política de incentivos fiscais da época? Estas são 

ões que ate hoje carecem de um maior aprofundamento. 



Figura í 3: Os wrnpos com butiazaisz, locatiirados próximo aos 
busques ex6ticos (Localidade da Butiá-Tapes). 

Figura 14: Distribuieo das pinus no Ponlal d e  Tapes. 
Mapa produzido pelo autor. 



Figura 36: O desenvolvimento dos pinus. Compara 
com garrafa "PET de 2 litros, 

- - ., . .- ,  . 



W RELAÇÃO DOS TAPENSES COM O PONTAL 

Mo Inicio dos anos 80, 

bosques exótioos no ambien 
. . 

çam a perceber a modifi&&o da paisagem. Muitos Barqueiros do CNT e 

e mesmo alguns moradores de Tapes, acostumados a visualizar o Pontal 

sde a cidade, observam que as dunas dos Cômoros e do Roncador estão 

indo de altura, como podemos obsewar na seqüência ilustrativa da 

17. 

O municigio desde a década d e  50 (século XX) havia se 

cionado no sentido de desenvolver a turismo. Porém, no final dos anos 80, 

lemas como a crônica falta de gerenciamento de suas praias junto h sede 

na, bem coma o descuido com seu esgoto cloacat, começaram a 

prometer os e s f o r p  de consolidar Tapes como uma cidade balnearia. 

Neste cenário o Pmhl com suas praias "virgens" s suas dunas - I 

areia passaram a representar nas Últimas décadas, uma válvula de escape 

um quadro de decadência socioambiental dos balneirios tapenses. 

Isso ficou patente no inicio dos anos 90, quando foi criada a prova 

natação denominada "A TRAVESSIA DO PONTAL DE TAPESque, apesar 

orne, constitui-se em realizar a travessia do Saco de Tapes. 
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Na mesma época um hotel de porte médio situado junto 3 cidade 

passa a se denominar de Pontal Tapes Hotel. Na mesma linha surge o 

loteamento urbano Pontal da Lagoa, ambos distantes no mínimo 7 quilômetros 

da area. Ainda neste contexto, os CBmoros passam a receber da imprensa 

loca[ o exbtico nome de "Baleias Brancas". 

Apesar da área ter se tornado um icone das belezas naturais do 

município, o fato não impediu que a administração pública, em 1992, autoriza- 

se a exploração de areia, através de dragas, na margem leste do Saco. Após 

intensa mobilização da comunidade, a licença junto a FEPAM acabou sendo 

caçada. 

Em 2003, o poder executivo municipal envia a câmara de 

vereadores o projeto de lei No 00112003, criando a "ARIET' (Área de Relevante 

Interesse Ecológico e Turístico) no Pontal de Tapes. Enquanto o projeto estava 

sendo avaliado pela cgmara, o executivo baixou um decreto-lei com o mesmo 

teor. O fato se desdobra em um conflito judicial entre os controladores da area 

e a prefeitura municipal, até o momento não resolvido. 

Em 2004, a empresa que gerencia os bosques inicia a construção 

I de uma picada na costa oeste do Pontal, bem como a colocação de cercas em 

algumas áreas. 



Neste ínterim, alheios 

município, os bosques de 

irentementedjmirruia, . 

desenrolar do 

JS cresciam, en 

quadro 

iquanto o 

econbmico e 

tamanho das 



3 O EÓLICO COMO-AGENTE GEOMORFOL~GICO 

'EIR RtO GRANDE DO SUL 

Para a compreensao da dinamica eólica-geomorfológica do nosso 

ambiente de estudo, toma-se premente a caracterização dos padrões 

climáticos que atuam na área. Sob a luz desta pesquisa destacamos os 

padrões de ocorrência dos ventos, visto ser esta a principal força motora dos 

processos morFolo~icos na PCRS. 

A ação dos ventos sobre o ambiente dunário na nossa planície 

ira, provavelmente causou aos primeiros viajantes que chegaram ao 

so estado uma forte impressão. Herrmann Rudolf Wendroth de passagem 

Rio Grande do Sul no século XVII, retratou a influência do eolico na 

isagem litorânea junto a cidade de Rio Grande, como se observa na 

rela deste aventureiro alemão (fi~ura 18). 

Uma das peculiaridades da PCRS e o fato dela estar inserida 

tro de uma zona subtropical, cujo clima em grande parte e controiado pela 

cão de duas massas de ar: o Anticiclone Subtropical Semi-Permanente do 

Atlântico Sul (Anticiclone Santa Helena) e as massas de origem polar 

b. 



(Hasenack & Femro, 1989). A variação sazonal na dinãmiqa de- m_a- , 

acaba por determinar boa parte dos padrões climáticos da Area (Nirner 1 977). 

Um dos resultado da afternância na atuação destas massas sobre a PCRS e a - I 

ocorrência dos ventos que, de maneira geral, possuem uma forte intensidade. 

Ao mesmo tempo apresentam um caráter bimodal, onde "o vento NE, 

dominante, sopra o ano todo, enquanto o vento secund8ri0, proveniente de W, 

se torna mais importante nos meses de outono e inverno." (TOMAZELLI, 1994, 

2 0  NO SACO DE TAPES 

1 L. Os dados sobre o vento no município de Tapes foram coletadas 

/entre 1923 e 1948, por urna estação meteorológica do Instituto Nacional de 

leteorologia, outrora existente na cidade. Moreno (I 9611, baseado nos dados 

esta estação, indicou a predominancia dos ventos de leste e nordeste, sendo 

ocorrgncia do sudeste durante o outono (Tabela I). 

amla 1 : indicando os ventos mensais ~redominantes no muflicí~io. 

Veriangieri (19891, trabalhando com os dados da mesma estação, 

peminou os dois ventos mais atuantes em cada estação do ano (Tabela 2). 
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I abela 2: indicando os ventos sazonais predominantes 4 923 

Estação do Ano 1 Verão Outono Inverno 
I 

ia Maior Ocorrência E SE NE E 
Ventos 

2a Maior Omrrgncia E E NE NE 

Fonte: INMET 

A predominância dos ventos de E e NE indicados pelos dados da 

estação encontram-se bioindicados na costa leste do Pontal de Tapes, onde é 

C 
obseiado o arqueamento provocado na vegetação sob a influencia dos ventos 

predominantes (figura ? 9). 

A ocorrência do vento nordeste na porção setentrional da Laguna 

dos Patos também é destacada por Toldo (1989, 37p) que chama a atenção 

para a ação de ventos menos freqüentes, como os de sul, sudeste e sudoeste, 

"pois estas direções de vento apresentam velocidades expressivas, 

principalmente nos meses de inverno". 

. . 

- .  .. 

.2 A AÇÁO GEOMORFOL~GICA DO VENTO 

O vento, devido a sua capacidade de realizar o transporte e 
, . 
i 'r 

deposição de sedimentos, constitui um dos mais importantes modeladores 

geomoríológicos. 
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Figura 18: 'Monfanhas Voadoras" (1 856). Aquarela de Hermann Rudoif Wendroth 

!. 
Figura 79: Os ventos predominantes de E-NE bioindicados na Praia de Fora. 

i: 

$, 
L.. 



0 s  estudos da dinâmica eólica e sua atuação sobre o relevo, em 

sua grande parte, desenvolveram-se em ambientes deserticos, como o clássico 

trabalho de Bagnold (1941). No entanto, o comportamento das dunas nestes 

ambientes apresenta características distintas daquelas observadas em áreas 
?!'+ 

costeiras. Fatores como umidade e cobertura vegetal constituem o principal 

diferencial (Pethick, 1969). Soma-se a isso o fato de que a atuação do eolico 

nestes ambientes, além de mobilizar a areia, exerce uma forte influência sobre 

as ondas e as correntes litorâneas, influenciando sobremaneira o conjunto de 

processos que determinam a dinâmica dunária. 

Tomazelli (1 993, p 18), referindo-se ao papel desempenhado pelo 

eolico na PCRS, afirma que "juntamente com as variações relativas do nível do 

mar, ele e o agente responsável pelos mais significativos processos 

geomorfológicos que nela atuam". Entre os quais o mesmo autor cita: 

a) Formação de campo de dunas 

b) Geração de ondas locais 

c) Correntes marinhas 

d) t nfluência sobre a deriva litorânea de sedimentos 

e) Influência sobre a configuração das praias 

f) Controle da morfologia de corpos tagunares. 



<I O transporte eólico da areia 

O desenvolvimento de um ambiente dunário esta estritamente 

o a capacidade do vento em transportar os grhos. Segundo (Bagnoid, 

l'), a quantidade de areia transportada esta intimamente vinculada a 

dade, ao tempo e a direção em que o vento atuou. Conforme Tabajara 
li:;+-, ".  

, a sua mobilidade é afetada, por cinco principais fatores: 

a) Umidade e tempeiatura, capazes de alterar o grau de coesão 

dos grãos, inibindo o transporte. 

.. c) Rugosidades superficiais, tais como conchas, areia grossa, 

entulhos, vegetação, capazes de restringir o transporte e criar 

zonas de turbulência. 

Cabe ainda destacar a maneira pela qual estes grãos são 

ortados pelo vento. Segundo o US. ARMY CORPS OF ENGINEERS 

f ,  o deslocamento da areia pode ocorrer de três maneiras: 

a) Suspensão. Ocorre quando sedimentos de pequeno tamanho 

são transportados por correntes de ar a grandes distâncias. 

b) Crostas superficiais, provocadas por concreções em superfície. 

d) Motfologia praial, onde as suas características intrínsecas 

geram diferentes respostas dos grãos ao vento. 



b) Rastejamento ou tração. Quando há o rolamento de 

provocado pela ação do vento, ou pelo impacto" 4 
por outro grão. '3 
Saltação. Caracteriza-se pela 

. . 
movimentação dos 

. . pequenos e sucessivos saltos, realimentados pelo impacto , -: 1 - .  

dos grãos em queda. 

Conforme Bagnold (op cit), cerca de 25% das areias de dunas 

Mo movidas por rastejamento, contra 75% por saltação. Para Pethick (1 969), a 

,atta@o oonstitui-se no transporte de maior importância no processo de 
c 
C 

~~crrma~ão de dunas. 

Martins (1967) afirma que na PCRS, o transporte por saltação e o 

zqmdorninante a barlavento das dunas. A sotavento, ocorre o deslizamento da 

reia em direção a base da duna, caracterizando a deposição do material. C 
O processo de deposição ocorre quando se extinguem as 

ndições necessárias para a manutengo do transporte dos grãos. Segundo 

omazelli (1 9901, a deposição pode ocorrer de trgs maneiras: 

a) Queda livre. Ocorre quando os grãos de areia em suspensão 

atingem uma zona abrigada do vento, precipitando-se. 
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b) Avalanche. Processo caracteristico nas acumulações de areia 

seca que atingem o iingulo crítico de repouso maior que Mo, 

quando há então a possibilidade de deslizamento do --'-;-I 

(figura 20). 

c) Cavalgamento. Ocorre quando há sobreposição dos 

transportes por salta@o e rastejamento, fazendo com que os 

graos cavalguem uns sobre os outros, provocando marcas de 

ondulação. 

I das 

Pelo exposto, percebemos que os princípios básicos na formação 

!de urna duna encontram-se na ocorrgncia das condiç6es favoráveis ao 

transporte e a deposigáo de areia. 

Bagnold (1941), em seus estudos sobre a dinsmica dunaria, 

afirma que uma carga de areia transportada por uma corrente eólica, ao 

pcontrar um obstáculo não pemeavel, sofrerá uma resistência, formando um 

nulo 

Este "monte" inicial passa então a formar um novo obstáculo a 

F 
rrente d e  ar e aos gr3os por ela transportados. Pela continuidade da ação do 

nto, a areia e removida do acumulo a barlavento e transportada por saltaçaio 

sotavento. No decorrer deste processo, forma-se uma crista e, na 

qüência, a queda da areia na face íngreme a sotavento. Quando o ângulo 



figura 2Q 

Vi?: 
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: DeposiçCiu da areia 

Figura 21A: AcOmu!o formado por objeto nào pemeávei. 
Figura 24 8: Ac;irrnulo formado por objeto permeável. 
Figura 21C: Acúmulo formado pela prbpria duna. 
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sre deposito ultrapassar 35O, a face de sotavento torna-se instável, 

ovocando o deslizamento da areia. O fato provoca a alteração do ângulo 

itico, fazendo com que a areia vinda da crista volte a se acumular e a deslizar 

varnente. Este processo ciclico acaba por resultar no avanço da duna na 

o coincidente com a do vento. 

Mo entanto, se o objeto for permeável, como a vegetação, par 

pio, o vento consegue transferir a areia para sua parte posterior. Isso 

rre pelo fato do vento perder a sua velocidade ao passar pelo meio 
1: ,7-1r 7 ,c -,- 

ivamente permeável, causando o deposio dos gráos a sotavento 
3'.$k=; 

ra2 ? B). Diferentemente do obstáculo impemeavef, a face ingreme esta 

vottada contra a direçao do vento. Com o crescimento da vegetaMo e a 

tinuidade do prooesso, teremos o desenvolvimento de uma duna. 

Em ambientes desérticos, onde são raros os obstáculos como a 

ção, o processo de crescimento, segundo Bagnold (op. cit.), é ancorado 

r6pria duna que desempenha o papel de obstáculo (figura21C). 

AS FEIÇÕES EÓLICAS DO AMBIENTE REFERENCIA 

Para avaliarmos as modificações provocadas pelos pinus no 

I de Tapes, tornou-se necessário remeter-nos aos processos 

oifol6gicos anteriores aos pinus, caracterizando as feições eoiicas do 

iente antes da instalação dos bosques. 
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O resultado deste levantamento foi um quadro 

mos a denominar ambiente mfei$ncia. Nesta remmtituiw 

ntrar feições que atualmente estão descaracterizadas pela introduHo dos 
.- 

e outras que ainda mantém ativa a sua dinâmica pré-pinus. 

A constru@o do ambiente referência foi possivel graças a 

ilizaçáo de três procedimentos: 

a) Entrevistas informais com grupo de barqueiros do CNT, 

habituais frequentadores do Pontal durante as décadas de 60 ':a 
...,? 
i: 

e 70 e ex-funcionário da PINVEST, capaz de relatar aspectos 

desse ambiente antes da instalação dos bosques. 

b) Consulta a fotos de acervos familiares relacionadas a pesca e 

a navegação de recreio. Apesar da informalidade deste 

material, tem-se por vezes no segundo plano, valiosas 

informação geomorfológ icas. 

c) Serie de fotografias aéreas verticais de oito de maio de 1975, 

na escala d e  1:100.000 (figura 22), onde se observa a área de 

trabalho no inicio do plantio dos pinus. 



Figura 22: Fotografia aérea do Pontal de Tapes de 
08 d e  maio de 1975, escala originat 1 :I 000.000 



O1 A din8mica da areia no ambiente refehcia 

Como foi visto no item 2.2, os sedimentos transportados pela 

iguna dos Patos chegam a Praia de Fora (costa leste) onde, sob a açãio da 

i r b  litorSnea, passam a compor o ambiente praial. Devido a ação dos ventos . 
ir ' 3 
dominantes de NE-E-SE, as areias interiorizam-se, formando uma malha de '1 
I: 
IÇ&S duna rias, responsáveis pela evolução do nosso ambiente referência. 

Além destas condiçes genkricas de transporte e deposição 

adas anteriormente neste capitulo, coube-nos questionar algumas variáveis 

trínsecas desse ambiente: 

Qual a velocidade mínima do vento que possibilita o transporte 

B grãos nas fei- e6licas do Pontal? 

Ar; 

Qual o nível mínimo de umidade da areia para que possa permitir 

cisalhamento dos arãos? 

A primeira questão foi solucionada adotando-se o critério que 

~mazelli (19931, baseado em Bagnold (1941) e adaptado à PCRS. O autor 

abeieceu em 5 rnls (18kh) a velocidade mínima do vento para que haja a i 
ab@o dos grãos. 

L O segundo questionamento foi resolvido empiricamente, a padir 

observações em campo Constatou-se que a p b  a ocorrhcia de churar. a 
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B 

necessários aproximadamente dois dias para que a areia secasse 

beificia~mente, dando assim condições para a mobilidade dos grãos. 

,.<c 

Estabelecido estes parâmetros, passamos a denominar como 
. 1 .,. - 

potencial, como sendo aquelas condições em que a velocidade do 

anto e o nível de umidade dos grãos apresentasse uma situação favorável ao 

ansporte e a deposiMo da areia. 

CClassificaçáo das feições d i c a s  do Pontal 

J Como haviamos afimado no item 3.2, grande parte dos estudos 

ntes a ação do vento sobre a dinamica dunaria desenvolveu-se em 

entes desérticos. Assim, para a classificação das fe iws  eólicas do 

I, tanto as pretéritas como as atuais, pareceu-nos pertinente adotar o 

a de classificação proposto por Tomazelli (1994) para o Litoral Norte do 

Grande do Sul, haja vista a similaridade com o nosso ambiente de estudo. 

Segundo essa classifica@o, o primeiro grupo identificado foram 

[unas vegetadas, cujo autor destaca três tipos principais: 

a) Dunas em brionarias, cujo desenvolvimento ocorre 

principalmente na costa leste do Pontal (Praia de Fora), na 

área de praia eventualmente atingida pelos máximos níveis da 

Laguna, junto a base das dunas frontais. A embrionária forma- 

se a partir da areia que foi disponibilizada pelas ondas 



perpendiculares que incidem sobe a ma?gem lagunar (Toldo 

9 994) e que e parcialmente fix 

fift,; 
b) Dunas frontais. Desenvolve-se a partir da evolução das dunas 

embrionárias, formando um cordão arenoso paralelo a Praia 

de Fora. Estas feições constituem a transição do ambiente 

praial para o eolico e podem ser facilmente identificadas 

(figura 23). Durante os períodos em que o nível lagunar 

aumenta, seja pela ação dos ventos ou pela maior vazão de. 

seus afluentes, as dunas frontais da Praia de Fora passam por i 

um processo parcial de destruição. Como resultado, parte da I 

i r  

areia, quando possível, desloca-se para o interior do Pontal. 
,- . 

Observa-se também a ocorrência de dunas frontais voltadas i:. 
para o SW, na Praia do Roncador e dos Cômoros, ambas :i, 
pouco desenvolvidas. O fato parece estar relacionado ao b .  - 

ambiente de baixa energia do Saco de Tapes, a menor 

disponibilidade de areia e a baixa freqüência dos ventos de W, 

SW, S. 

c) Dunas do tipo nebka são feições que segundo Tomazelli (op. 

cit., p67), são caracterizadas "por uma topografia fragmentada, 

irregular, fracamente ondulada, sem orientação definitiva (. . .) 

pontuadas por bacias de deflação localizadas". Estas feições, 

a exemplo das duas anteriores (a e b) são facilmente 

identificadas nas Alagadas da Tabatinga, onde, livre dos 

pinus, a dinâmica eblica permanece pouco alterada (figura 

24). As nebkas, segundo o mesmo autor, constituem-se em 

eficientes corredores de alimentação, servindo de intetface 

entre as dunas do ambiente praial e as dunas mais 

interiorizadas. 
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O segundo grupo são as dunas livres. Estas ocorrem 

migração da areia da faixa das dunas vegetadas, a leste, para o inte 

Pontal. No nosso ambiente, tais feições ainda apresentam-se incipientes. O 

fato talvez possa estar associado ao tempo decorrido desde o início da 

formação do ~ontal.  ~ & s a r  disso, dunas como as localizadas nos Cômoros, 
- - - < 

chegaram apresentar um significativo tamanho em um passado recente. 

Registros fotográficos realizados nas ultimas décadas do século XX, 

apresentam-nas como feiçfies que transitam entre a duna transversa, cadeia 

barcanóide e barcana (figura 25). Estas alterações podem estar associadas ao 

adrão eólico bimodal e a variação da disponibilidade de material fornecido 

Ia migração da areia pelo interior do Pontal e, em menor quantidade, pela 

raia adjacente (costa oeste). 

O terceiro grupo refere-se aos lençóis de areia, feição 

racterística do processo da areia em migração (figura 26). Morfologicamente, 

undo Tomazelli (og. cit. p69), "correspondem a acurnulaç6es arenosas 

omovidas pelo vento sem que ocorra o desenvolvimento cle morfologia de 

na", podendo muitas vezes formar outras feiç6es migratbrias, como os 

i arenosos parabólicos, dunas parabólicas e dunas lineares, 

racterizadas como feições associadas a deflação eblica, correspondente ao 

so quarto grupo de feiws. 

. ,fa 

As feições que esmo vinculadas a deflação eólica foram 

visualiradas no ambiente referência, bem como no atual, sob varias formas. 



Figuw 23: Dunas da Praia de Fora (SV- Alagadas). 

5 ,  tod;rC 

Figura 24: Campo de nebkas no segmento ~la~ad&k.;r& 

Figura 25: As dunas iivres do Pontal antes da instalação 
dos pinus, Local: Cõmoros em 1973. 



I Destacam-se as bacias de deflação, também conhecidas por - 

bbw-outs. São,feiçBes caracterizadas por uma concavidade escavada peta - -:' 

-o do vento, servindo via de regra, como corredor de alimentação. Ocorrem 

as dunas frontais e as 
- -  - . . . -  . .  
. ' : . I . . ' ,  ? , ,  

jrande variedade de& - -  

maior f tequêni 
, . .-- 

, , 
segmei 

na faixa com~reendida entr 
.I. 

uma 
. -  

K i e s  (figura 27). ' . 

Além dos blow-outs, esao associadas a deflação eólica as dunas 

Wrabblicas, as lineares e os lençóis arenosos ~arabblicos. todas elas 

@Iacionadas a migração da areia. Principalmente no segmento Base, 
t 
pcontramos uma gama destas formações arenosas (figura 28). Hoje, devido a 
t 

btaiaçáo dos bosques, náo é mais possível visuaiizá-ias em campo. 



Figura 26: Lençol d e  areia avançando para o oesie.L~J 

-L.. 

Figura 27: As bacias de deflaeo. Local: AOagadas. 
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Figura 28: Fotografia aérea de (38 de mais 
do segmento base do Pontal de 

de 1975, escala original I 
Tapes. 



3.3.3 A relação entre o eblico e a precipitação 

Foi visto nos itens 3.2.1 e 3.3:l que a mobili 

intimamente ligada ao grau de umidade em que se 

sedimentos. A variação deste parâmetro indicará, assim, uma maior ou menor 

possibilidade de deslocamento dos grãos. 

Fica evidente então que, ambientes com pouca umidade 

m melhores condições para a mobiiidade da areia. Por outro lado, em 

ambientes mais úmidos, onde os grãos se mantêm mais coesos, h i  uma maior 

mcu!dade na formação das feiç8es eólicas. 

Assim, após longos períodos chuvosos tem-se por conseqüência 

uma maior umidade na areia. Isso ocorre não apenas pela exposição das 

'dunas a chuva, mas pela transferência da água, por capilaridade, de pequenas 

lagoas interdunárias que surgem após as chuvas (figura 29). Soma-se a isso, a 

o favorável ao incremento da vegetaçBo (Seeliger 1999). Estas 

gandições trazem como consequência a diminuição da possibilidade de ocorrer 

deslocamento da areia. 

Por outro lado, os períodos de estiagem propiciam uma menor 

o dos grãos, não só das Breas mais elevadas, mas também nas áreas 

rimidas, devido ao rebaixamento do freatico. Ao mesmo tempo a vegetação 

naria torna-se menos vistosa, deixando de desempenhar a função de fixar as 



Nestas condições de umidade escassa, os grãos tendem a uma 

maior mobilidade. Isso ficou notório nas dunas da Praia de Fora, na altura cias 

Alagadas, no periodo de 25.03.03 a 24.04.03, quando a estiagem destruiu boa 

parte da vegetaeo das dunas frontais, disponibilizando areia para o campo de 

nekbas adjacente (figura 30). . . .  

3.3.4 As relações entre o eólico e o nível lagunar 

- .  
Observou-se que, a semelhança da precipitação, o nível da 

Laguna dos Patos também influencia no transporte eólico dos sedimentos. Esta 

interferência e notória em duas áreas: 

a) Nas margens tagunares, onde a variação do nível das águas, 

principalmente em tempestades ou enchentes, provoca a 

destruição parcial das dunas frontais (figura 31). Com a 

retomada de um nível mais baixo o material resultante da 

degradação da duna, devido a ação do vento, é 

disponibilizado para a reconstrução de novas feições, ou 

então, transferida para as dunas mais interiorizadas (Tornazelli 

1 994). 

b) Esta influencia também é percebida junto a áreas com 

pequena elevação, quando ocorre o avanço da Laguna sobre 

os depósitos arenosos, com o conseqüente aumento do teor 

de umidade, impedindo assim a mobilidade dos grãos (figura 

32). 



. . 
Figura 29: O surgirnento de lagoas interdungrias nas áreas de 

defla@o &t ica. Local: Alagadas. 

Figura 30: O comprometimento da vegebqáo dunaria 
durante os periodos de estiagem. 



Figura 31 : A destruição e a reconsfru@o das dunas frontais 
Local: Praia de Fora. 

C:: 

ir Figuras 32 A e 8: O aumento da umidade da areia devido a elevação do 
nivel lagunar. Local: Cõmoros. 
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A DINAMICA EÓLICA DO PONTALAPÓSA INSTALAÇAO DOS PINUS 

-- , , - 
h' .: :L*&>., 
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5.1 A OBTENÇAO DOS DADOS EQLICOS E DE PRECIPITAÇÁO 

Apesar da existência de dados referentes ao eólico, ao nível 

lagunar e a precipitação em Tapes, pareceu-nos pertinente durante a nossa 

squisa coletar estes valores. Para tal, foi montada uma estação temporária 

rio Clube Náutico Tapense (CNT), distante aproximadamente sete quilometros 

ã oeste do Pontal (figura 33). A leitura dos dados foi gentilmente reaiizada 

10s funcionários do referido clube. 

A instalação de uma estação justificou-se pela possibilidade de 

alinamos o cruzamento periódico das especificidades da dinaimica 

meteorológica com a movimentação de areia no Ponta]. 

uisadores ao campo. Por este motivo cada faixa, em um total de 12, teri 

iferentes numeros de dias. 

Os períodos foram distribuidos conforme a acessibilidade dos 



Tabela 3: A segrnentação de cada período. 

Período Intervalo Período Intervalo 

I 05106 a 28/07/2002 7 2911 1 a 2511212002 

2 29107 a 19/08/2002 8 26/12 a 24/01/2003 

3 18/08 a 2010912002 9 25/01 a 21/02/2003 
e .- - 

4 21 109 a 2211 012002 10 22102 a 2410312003 

5 2311 0 a 1 011 112002 11 25103 a 24/04/2003 
la 

6 1 1 I1 1 a 281q 112002 12 25104 a 0410612003 

h- -. 

4.1.1 Os ventos registrados 

Sobre a torre de rádio do clube, a 10 metros de altitude do solo, 

foram instalados um anemômetro e uma biruta. O primeiro tratava-se de um 

equipamento analógico, cedido pelo Centro de Ecologia - UF RGS, e adaptado 

à leitura digital. Neste equipamento valores abaixo de 4kmlh não foram 

registrados, sendo estes considerados "calmaria". Já a direção dos ventos foi 

o~t ida por uma biruta eletrônica, disponibilizando oito rumos (cardeais e 

oolaterais). Optou-se pela unidade de velocidade em quilbrnetroslhora. A 

escolha deu-se peta facilidade na assimilação dos valores e a simples 

conversibilidade, caso haja necessidade, para metros por segundo. As leituras 

dos instrumentos foram realizadas pelos funcionários do CNT entre 051612002 

r e 041612003, as 9horas e 15horas locais,desconsiderando o horário de verão. 



Conforme havíamos afirmado no item 3.3.1, os valores de vento ;g- -\ 
registrados passaram a serem filtrados pela sua capacidade de mobilizar a -?* 

' =:q 

areia. Assim, somente os valores registrados que superassem 18 kmlh (5 mls) 

e estivessem separados por dois dias da última precipitação, passaram a ser 

considerados ventos potenciais. Para o exame das dunas em campo, foram 

estes os valores considerados. 

Na figura 34 apresentamos a distribuição dos ventos e a sua 

incidgncia em relação aos valores registrados. Na figura 35 encontramos as 

rosas-dos-ventos registradas e potenciais, elaboradas a partir dos dados 

coletados. 

e 4.1 -3 O acompanhamento da precipitação 

No que se refere ao volume das chuvas, foi utilizado um t 
1 
i 
L 

pluviômetro de uso agrícola, sendo as leituras realizadas no inicio da manhã, I 1 uma vez ao dia. Os valores são encontrados na figura 36. 

'r; 
--I ; y 
1 

- 3  4 



Figura 33: Biruta e anemometro instalados no Clube F 

Figura 34: incidência dos ventos potenuas sobre os valores registrados 
durante os 12 períodos de okrvação. 



Periodos: 

9-25/01 a 2110212003 @ % de calmarias 
10-22102 a 2410312003 - Ventos registrados 
11 -25103 a 24/04/2003 - Ventos potenciais 
1 2-25104 a 0510612003 



Figura 36: Quantidade de precipitago distribuída nos1 2 periodos de observação. 

I -, . .?:r-;* Q.:t! . 

Periodos 
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4.2 O MONITORAMENTO DAS FEIÇOES EOLICAS DO PONTA1 
- 2  

Na intenção de monitorar o movimento da areia foram instalados 

em 05/6/2002 onze experimentos. Estes eram constituídos por conjuntos de 

balizas e tiveram por finalidade acompanhar o deslocamento lateral das dunas, 

fornecendo os dados para a montagem dos perfis. 

A instalação dos experimentos deu-se em pontos previamente 

m ,  

determinados pelo exame das fotos aéreas, imagens de satélites e em saídas 

de campo. Os mesmos ficaram no Pontal por um ano, coincidindo com a coleta 

de dados meteorol6gicos 

8 

4.2.1 A IocalizaçCio dos experimentos 

0s experimentos foram nomeados por letras e estão indicados na 

figura 37. A localização de cada conjunto de batizas guiou-se pelos seguintes 

critérios: 

* Sob a influência dos pinus, na margem oeste do Pontal (A a F) 

Mo interior do bosque (G) 

* Sob a influência dos pinus, na margem leste do Pontal (H e I) 

* Na área livre de pinus na margem oeste (J) 



* Na área livre de pinus na margem leste (L) 

Abaixo indicamos as coordenadas de cada experimento: 

, -, 
: . C i  

UFf- 35 
Instituto de Geociê.ticias 

BibIioteca 



Assim, nas dunas do Ponta1 foram instalados 11 experimentos, 

b l k a n d o  46 balizas. Destas, quatro foram confeccionadas com guias de 

r eira com 5 X 5 X 150 cm. As demais com aço redondo de 0,6 an usado na 

construção civil (figura 38). Estas p w f a r n  150 cm de cumprimento e uma 
. I  - ,i., ' ' . . ' 4 '  . .  

m a  de aço na ponta aterrada, visando d A h &  k s  de vandalismo, que 

apesar disso, acabou ocorrendo. 
- * > ,  

L - 

A colocação das balas em cmpo foi fe& tpm o auxilio de uma 
1 - -r 

mangueira de nível. A escoIha deste instrumento deu-se + pela - sua considerável 

precisão, simplicidade e baixo custo (figura 39j. Na insklaçáo das balizas, 

estabeleceu-se corno referência o topo da baliza de maior cota (br). 

A partir dai, mediu-se com a mangueira de nível a variapo de 

uma b a i i i  para outra (b), oomo iremos descrever mais adiante. Visando 
C 
facilitar a leitura das balizas de aço, foi desenvolvido o que chamamos de 

"Metro Tubular". O mesmo possuía uma sapata adaptável a declividade da 

duna, capaz de compensar as possíveis perturbações na areia causadas pela 

ação do vento sobre a baliza. 

. - . . , . - 
- .- .d 

, . / .  c.-: . 
-. - 

As leituras foram realizadas com uma periodicidade aproximada 

.de um mês. Os intervalos não foram fixos, devido em parte, B dificuldade de . L  
acesso a área. O mesmo deu-se por barco, o que causou uma dependência 

das condições meteorológicas e da disponibilidade dos 



Figura 37: 0 s  locais onde forarr [lados os experimentos. 

Figura 38: As balizas no campa. Experimento O 
localizado nus CBrnoros. 
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Para realizar o tratamento matemático dos valores coletados nos 

experimentos, foram sondados métodos como os apresentados por Emmett & 

Leopold (1967), Hadley (1967) e Emery (1961 apud Muehe 1996). Optamos 
I 

pelo trabalho deste ultimo autor, porém, adaptando-o as nossas necessidades. : pI 

, Na fiÉ;u& 40 apresentamos um esquema explicativo, onde (PH) é 

o plano horizontal criado a partir de uma referência aérea. A sigla (db) 

corresponde a distancia entre as balizas. Para acharmos o valor da cota da 

baliza (Cb), utilizada na confecção do perfil, bastou subtrairmos do nível 

referência arbitrário (Nra} do somatorio da variaçSo acumulada da baliza (Abra) 

com o valor da altura da baliza (hb) coletado em campo, ou seja: 

Cb = Nra - (Abra + hb) 

sendo que o valor (Abra) de cada baliza é dado pelo somatório da variação 

iridividual a contar da referência (br) até a baliza em questão (Ab), como segue: 

Abra = Abl + Ab2 + Ab3 ... 

Através desta metodologia foi possível confeccionar os peifis das 

dunas, que uma vez analisados, resultaram na elucidação de boa parte dos 

processos aos quais o Pontal ficou sujeito, após a instalação dos bosques de 

pinus. 



figura 40: Esquematizaqão do tratamento dado aos valores 
remfhidos em campo. 

Onde: Nra nivel referência ah&ária: PH o nivel referenda para as catas; Db a dissncia entre 
duas batizas próximas: Cb a cota da baliza em retaçCio ao Nra; hb a altura da baliza; br a baika 
referência; Ab a variaçào entre as balizas e abra a variaçso acumulada em re!açZio a baliza 

m.  
referenc~a. 

r. 
- -' 
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4.3 A ALTERAÇÃO PROVOCADA PELOS PINUS NA DINÂMICA EOLICA 
DO PONTA1 

Uma vez coletados os dados de vento, precipitação e constr- --. 
i .E' - 

L*- 

os perfis, passamos a cruzar estas informações. Este procedimento nos levo& 

a elucidação de diversas questões referentes a dinâmica eólica e morfológica 
m 

atuante no ambiente pbs-pinus. Tomamos como subsídio autores como Spur 

& Barnes (1 966), que descrevem em seu trabalho o comportamento do eólicc 

junto a bosques. Na dinâmica dunaria, além dos autores anteriormente citados 

neste trabalho, usamos como referência Cook & Warren et ai. (1 993) e Leege & 

Murphy (I 999). 

Na sequência, especificaremos os principais processos 

detectados. 

I .  

4.3.1 O traslado 

Como vimos no item 2.2, o desenvolvimento do Pontal deu-se 

pelos sucessivos depósitos praiais ocorridos na costa leste. Impulsionado pelos 

ventos predominantes, este material mobilizou-se para o interior, construindo 

uma série de feições eólicas capazes de consolidar o crescimento do ambiente 

(item 3.3.2). Utilizamos então o termo translado para definir a mobilidade da 

um croqui que ilustra este processo. 

areia da costa leste para a costa oeste do Pontal. Na figura 41 apresentamos 

. :& 



Antes da implantação dos pinus este processo era generalizado 

área, como vimos no item 3.3.1. Hoje ele ainda ocorre nas áreas livres dos 

sques exbticos, principalmente nas Alagadas. Pois, foi neste segmento que 

~statarnos o franslado. 

Monitoramos esta área através dos experimentos J e L, que sob a 
.-a- . 

uência dos ventos de NE-€-SE apresentaram, preponderantemente, o 

slocamento da areia na direção oeste (figura 42). Esta dinâmica foi 

ncordante com os estudos realizados na PCRS por diversos autores, como 

V~NCIO (1958 E 1962), PUHL (1961), SUGUIO & TESSLER 

384),TOMAZELLI (1993 E 1994), ZOMER {1997), SEELIGER (2002) E 

IBAJARA (2000). 

Na figura 43 podemos verificar que o experimento J, sob a ação 

â ventos de S-SW-W ocorridos no periodo 2, apresentou um pequeno 

a n p  para leste. Por outro lado no periodo 7, em que atuaram ventos 

knciais de NE-E-SE, ocorreu um considerável avanço da areia para a 

eção oeste. No computo geral dos doze períodos, tanto no experimento J 

mo em L, ocorreu não somente um avanço em direção ao Saco de Tapes, 

dunas monitoradas. 



/entes 

-mnslado da areia 

Figura 42 : O fmnslado no sqmento Alagadas. Experimento L. 



Figura 43: Em A o expmimeaara S acusando o trapas'kdo nas Alagadas. 
f3 e C indicam a mudança do% prfrs deste experimento em 
relqão aos ventas potenciais [cota em centirne~m). 



4.3.2 O bloqueio 

Constitui-se num dos processos mais notórios após a instalação e 

I desenvolvimento dos bosques, tendo levado o ambiente a uma drástic 'Si I .,. 
alteração de sua dinâmica. 

+. - - - - 
. .- . - r. :- % 

- - < 
- - ,_ . :a. - : -7 ,  , . 

O vento, que no ambiente referência era perturbado apenas pelas .--- 

próprias feições eolicas e alguns capões isolados de mata nativa, tem no 

ambiente pós-pinus os seus padrões modificados. O resultado desta alteração 

foi 4 diminuição da capacidade do vento para transladar os sedimentos de uma 

costa a outra do Pontal. A areia, outrora relativamente livre, passa a ser em 

boa parte bloqueada pelos pinus, modificando assim os seus padrões de 

mobilidade e deposição. A este processo passamos a denominar bloqueio 

(figura 44) 

Vimos no item 3.2.3 que a presença de um obstáculo em um fluxo 

de grãos e capaz de formar um ac0mulo. Assim, obstáculos impermeáveis 

como entulhos e pedras, formam acúmulos a barlavento do mesmo. Os 

riermeaveis, como a vegetação, tende a originar depósitos a sotavento. 

Porem, no caso do Pontat ocorre um fato que chama a atenção: 

C)s bosques de pinus, apesar de serem vegetais, devido a sua altura e 

densidade comportam-se como um obstáculo impermeavel. Desta forma, a 

areia passa a formar agrupamentos a barlavento dos mesmos (figura 45). 
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Figura 44: O bfoqueio da ateia na costa !e&' 
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Figura 45: O bloqueio na Praia de Fora, prbximo ao Birú. 



A retenção dos sedimentos e a mudança do comportam 

eolico provocadas pelos bosQli& estabelecem, assim, uma nova dinamita. A 

principal caracteristica deste processo é o surgimento de um déficit de areia em 

boa parte da costa oeste, contrastando com a formação de "mon 

periferia dos bosques junto a margem leste do Pontal. 

O fato pode ser parcialmente observado nos experimentos H e I. 

O primeira, situado a barlavento do acúrnulo, será omitido por ter sofrido 

depredação. O segundo, instalado a sotavento (dentro do bosque) acusou 

durante toda pesquisa um soterramento máximo de 5,3 centímetros, 

demonstrando a sua relativa incomunicabilidade com a área fonte de 

sedimentos. 

Uma vez formadas estas dunas marginais construídas pelo 

processo de bloqueio, as mesmas passam a ser guiadas por uma nova 

dinâmica. 

4 3 3  A captura 

Trata-se de um processo de relativa complexidade, 

Intricada relação entre o eolico, o comportamento da carga 

~~bstaculo representado pelos bosques exóticos. 

onde há 

arenosa 

uma 

e o 

. : ,.-j a 
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Para descrevermos o processo de captura e conveniente 

distinguirmos tr4s situações distintas. 

A primeira é aquela em que o ambiente está sujeito a ocorrêi 

de ventos das direções NE-E-SE, quando temos a costa leste a barlavento e a 

costa oeste a sotavento. 

Como afirmamos anteriormente, no ambiente referência o 

material disponibilizado pela Praia de Fora (~6% leste) alimentava o campo de 

dunas que, por sua vez, supria de areia a costa oeste. Com os pinus este 

material, que outrora se interiorizava através do translado, passa a acumular-se 

na margem leste dos bosques, conseqüência do bloqueio provocado pelos 

pinus aos sedimentos liberados pelo ambiente praial. 

Nesta situação tem-se na outra margem dos bosques (costa 

oeste), o surgimento de um déficit de areia. Ao mesmo tempo a atuação dos 

ventos provenientes da Laguna dos Patoq passa a ser dbbil, dificultando 

sobremaneira a movimentação dos grãos remanescentes do ambienfe 

referência (mura 46 e 37)'. 

Uma segunda situação surge com a ocorrência dos ventos das 

direções W-SW que, embora não sejam predominantes, ocorrem 

, frequentemente no inverno e em eventos de tempestade. Nesta situação, o 

eólico não consegue mobilizar a areia acumulada na periferia dos bosques da 

costa leste que se encontra agora a sotavento dos mesmos. 



Figura 46: O processo de captura da areia pelos bosques de pinus 
! em situaç6es de ventos vinda da Laguna dos Patas. 
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Figura 47: O processo d e  captura na margem dos bosques 
da Praia de Fora (costa leste). 
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Já os grãos localizados a margem oeste dos bosques, agora a 

barlavento, sob a ação dos ventos passam a galgar em direção aos pinus. 

Trata-se de um deslocamento sem volta, pois os ventos de NE-E-SE, como foi 

anteriormente colocado, não têm a capacidade de transportar os grãos, sendo 

desta forma capturados pelos bosques (figura 48 e 49). 

. - 

Em campo, a instalação de cinco conjuntos de balizas (de A e E), 

localizados nas dunas do local chamado de Cômoroç, permitiram comprovar de 

maneira cabal a segunda situação do processo de captura. 

O experimento A, situado na duna principal, acusou durante a 

pesquisa um avanço de 8 metros na direção leste. Até 16.08.2004 a duna já 

 avia avançado 18 metros na direção dos bosques (figura 50). Cabe lembrar 

que, tomando por base Tomazelli (t993), estes valores são aceitiveis. O 

diferencial está no sentido. Poderiamos dizer que, devido a captura, as dunas 

dos Cõmoros passam a mover-se na contra-mão do deslocamento geral das 

dunas da PCRS. 

Nesta mesma feição (experimento A) foi fixada uma baliza no 

LUYO. A mesma foi descoberta em 105,2 cm após os 12 períodos da pesquisa. 

Em .6.08.2004, totalizou 174 cm (figura 51). Estes valores não indicam 

obrigatoriamente a diminuição da altura desta duna, mas o deslocamento do 

seu cume para o leste, de encontro ao pinus, onde a captura irá reter a areia. 

Esta dinâmica também ficou comprovada nos conjuntos de balizas situados no 

revés destas dunas, junto aos pinus, como por exemplo o experimento B 



Figura 48: O processo de captura da areia pelos bosques de pinus 
em situações de ventos de oeste. 

Figura 49: A e 8 ilustram o processo de captura 
nos Cbraioras (casta oeste). 



Figura 50: Area de deflação resultade do deslocamento da duna 
(Baliza 1, experimento A, Localizada nos Comoros). 

figura 51: Baliza 4, experimento A, indicando a perda de material da duna 
(Laat: CSrnasos). - 



(figura 52). Em períodos com a ocorrência de ventos vindos da Laguna dos 

Patos, foi mínima a variação do pefil. No entanto, quando da ocorrência de 

i ventos de SW-W, houve um considerável acréscimo de material. Os mesmos 

resultados foram obtidos nos conjuntos C, D e E, onde a captura somente 

permitiu o avanço dos grãos na direção dos pinus (figura 53). 
4- .* . 

Pelo exposto percebemos que este processo, associado ao 
I 

! 
I hloqueio na alimentação e, que determinou o fim do frãnsíado de sedimentos, 

I poderi levar a urna gradual extinçáo das dunas do Comoros. 
i 
I 

A terceira condição para a ocorrência da captura advem do 

insulamento de algumas dunas. Devido ao crescimento dos pinus, no entorno 

das feições interiorizadas ocorreu a suspensão de sua dinâmica original, pois 

as mesma tiveram a sua alimentação cortada, ao mesmo tempo em que, 

aparentemente, passaram a sofrer uma mínima influência dos ventos. 

O experimento G, situado no interior dos bosques e instalado em 

duna remanescente do ambiente referência, demonstrou-nos que o transporte 

eolico da areia praticamente cessou com o crescimento dos pinus (figura 54). 



Figura 52: Em A ilustra-se a situa@a do "experimento B". 8 e C 
indiwrn a mudanp das peróls em relaHo aos ventos 
potenciais rios períodos 3 e 8 (cota em centimetros). 



figura 53 A e 13: 0 avanp da areia em dir-o aos bosques 
de pinus onde houve captura. Local: CBmoros, 
prdximo as experimento E. 



Figura 54: Em A a O-1 do experimento G localizado no 
interior dos bosques. Em 8, a evslut$o do perfil 
em um ano (cota em centímetros). 



4.3.4 O carreamento 

I distinta. 

A primeira é encontrada na costa leste, onde os ventos de N-NE 

e S-SE incidem de maneira paralela (ou em alguns trechos levemente oblíqua) 

a linha de praia. Nestas condiçoes, a areia disponibilizada pelo ambiente praial, 

atraves da deriva IitorCinea, percorre longitudinalmente a Praia de Fora. Mas 

oportunidades em que os vento perpendicular aquele trecho de costa voltam a 

atuar, este material tende então a ser capturado pelos bosques. 

Nos segmentos livres de pinus, os grãos cumprem o papel de 

alimentar as dunas embrionárias, ou, a partir de corredores eólicos, as feições 

mais interiorizadas. 

O fato é observado na Ponta do Pinus. Neste local o processo de 

carrearnento conjuga-se com o de translado (figura 55A). Nesta situação, o 

carreamento propicia um fluxo de alimentação para o segmento Alagadas. 

Este, por estar isento de pinus, não mantém a areia refém do processo de 

bloqueio ou captura. Como resultado, forma-se uma área com superávit de 

material. 



Soma-se a isso o fato de que neste local, provavelmente, ocorra 

um alívio da pressão que os pinus supostamente provocam aos ventos 

perpendiculares. A conseqüência disso pode ser o surgimento de uma 

"corrente de jato" marginal a extremidade final dos bosques. Tais correntes 

foram relatadas por Kimmins (1996) e podem facilmente ser percebidas em 
. . 

. . - , , % - h -  - - -  

campo (figura 558). , .  T A .  

. , 

Por outro lado este alivio na energia do vento tende a depositar a 

1 
i arreia carreada ao longo da costa, tanto ao sul como ao norte das Alagadas, 

,..- - 
visto que ambas são limitrofes dos bosques. Acreditamos que devido a este 

fenômeno, tenha se formado uma nova linha de praia, mais a leste, onde novas 

dunas frontais tem se desenvolvido (figura 55C). 

Enquanto que na costa leste o carreamento possui a capacidade 

de edificar novas feições eóiicas, na costa oeste este processo tende a aplainar 

as feições estagnadas pelo bloqueio gerado pelos pinus. Esta segunda 

situação ocorre quando os ventos longitudinais carreiam as areias das feições 

formadas pela dinâmica pretérita do ambiente referência (figura 56A). Nestes 

casos o carreamento, somado muitas vezes aos processos de bloqueio e 

captura, tem levado a progressiva diminuição no tamanho destas feições. 



Figura 55: Em A, vemos croqui representando o carreamenfo conjugado 
ao transjado. 8 ilusfm a área de deflação eblica provocada peias 
"correntes de jato". Em C temos a evolu@a das dunas frontais e a 
surgimento da nova tinha de costa (Praia de Fora). 

&f Areia 
vento 
bacia de deflago 
Bosques de pinus 



Este fenômeno torna-se visível no experimento F, instalado nas 

dunas do Roncador (figura 56B e 56C). Estas feições, de porte menos 

avantajado que as dunas do Cbmoros, apesar de não sofrerem capfura por 

estarem distantes dos bosques, tem no entanto a sua dinâmica atual guiada 

pelo carreamenfo. Isso levou estas feições a uma dispersão da areia, o que 

tem provocado o seu aplainamento e, conseqiientemente, a sua extinção. 



figura 56: Em A, vemos cruqui representando o camarnento. 0 ilustra a 
o@o&ncia do prmsso em campo (experimenta I, localizado na 
Roncador), Em C temos a evolução do petf~l deste experimento 
em 12 meses (cota em wntimetros). 



Diante do que foi exposto, percebe-se que o Pontal de Tapes teve a sua 

evolução ligada aos sucessivos períodos reg ressivos-transg ressivos do n ivel 

do mar ocorridos durante o holoceno. Estas oscilações propiciaram uma série 

de feixes praiais que passaram a ancorar os sedimentos transportados pelo 

Guaiba e pela Laguna dos Patos, formando assim o Pontal. 

A predominância dos ventos de NE-E viabilizou no ambiente o 

surgimento de um sistema dunario, cujos padrões assemelham-se aos demais 

campos de dunas encontrados na Planície Costeira do Rio Grande do Sul. 

A ocupação humana deste ambiente, segundo vestígios Iíticos 

encontrados no Pontal e que ainda carecem de estudo, provavelmente tenha 

ocorrido antes da colonização européia. 

Com o estabelecimento das sesmarias no inicio do século XIX, a área 

passou a ser utilizada na criação de gado. Destaca-se neste período o 

surgimento da Fazenda Santo Antônio, na qual o Pontal estava inserido. 



Foi po&m na década de 70 que o ambiente passou a sofrer a sua maior 

interferência. Beneficiada por incentivos fiscais, a empresa PINVEST S.A. 

implanta sobre o sistema dunário do Pontal extensos bosques de pinus. 

. ' -. 'i Durante o skculo XX tiveram inicio as inserções mais significativas no 

ambiente. Uma delas foi o projeto que previa a abertura de um canal na base 

do Pontal, visando encurtar a distância entre Tapes e Porto Alegre. A obra 

nunca foi realizada. 

O crescimento desta vegetação exótica nas últimas três décadas, 

coincidiu com as profundas modificações observadas pela população tapense 

nas dunas do Pontal. 

Para acompanhar a relação existente entre a presença dos bosques e 

as alterações nas feições e6licas do ambiente, tomou-se como ponto de partida 

a caracterização do que passamos a denominar ambiente referência, ou seja, a 

reconstituição da morfologia dunhria anterior ao empreendimento. Para ta[ 

utilizamos fotos aéreas de 1975 na escala 1 : 1 00.000, momento em que iniciava 

a instalação dos pinus. 

Uma vez caracterizado o ambiente pre-pinus, passamos a monitorar 

onze experimentos instalados na área durante o período de 05.06.02 a 

04.06.03. Cada um deles estava composto por um conjunto de balizas, 

confeccionadas a partir de varas de aço usadas na constru@o civil e instaladas 

com o uso de "mangueira de nível". As balizas tiveram a função de gerar os 



dados para a construção de perfis, cujos resultados possibilitaram o 

acompanhamento da movimentação da areia nas dunas. A técnica mostrou-se 

plenamente satisfatória, visto ter permitido uma precisão na ordem de 

milímetros, além de otimizar os gastos com as atividades de campo. 

Simultaneamente a obtenção dos perfis, acompanhou-se atravbs de 

uma estação meteorológica temporária, instalada no Clube Náutico Tapense, o 

comportamento pluviométrico e eólico. 

Cabe aqui destacar a parceria com esta instituição, bem como a ONG 

Associação Ecológica Aguapé, cuja importância na coleta de dados, na 

obtenção de fotos "antigas" do Ponta1 e no acesso a área foram de fundamental 

importância. Ao mesmo tempo estes convênios criaram a possibilidade de 

interação com a comunidade local, que assim pode acompanhar os objetivos e 

as conclusões da pesquisa. 

A partir dos dados meteorológicos coletados pela estação temporária, 

estabeleceu-se uma relação entre os perfis das dunas, a precipita@o e a 

velocidade dos ventos. O resultado foi a construção do conceito de vento 

potencial, que se constituiu na adoção de parâmetros que propiciaram a 

filtragem dos dados eolicos. Por este critério somente os ventos superiores a 

18 kmlh, distanciados pelo período mínimo de dois dias da última precipitação, 

foram considerados capazes de mobilizar a areia. 



Após a aplicação dos procedimentos acima expostos, foi possivet 

distinguir a ocorrencia de quatro processos na dinâmica eolica do Pontal, os 

quais passamos a denominar: franslado, carreamenfo, bloqueio, captura. 

Tmnslado: observamos que na dinâmica geomorfologica do ambiente a 

Laguna dos Patos constitui-se na área fonte de sedimentos. Inicialmente a 

areia atinge a margem leste do Pontal. A partir daí a areia passa a ser 
I, 

transportada pelos ventos predominantes dê leste e nordeste. Como 

conseqhência ocorre a interiorização do material que alimentara as feições 

eólicas, podendo o mesmo atingir a costa oeste do Pontal. 

Carrearnento: em ocasiões distintas, os ventos de sudeste, sul e 

sudoeste transportam a areia ao longo do Pontal, provocando a reorganização 

das feições eólicas. Em alguns pontos pode ocorrer até mesmo o aplainamento 

do material acumulado durante o tmnslado. 

Bloqueio: com a introdução dos pinus ocorreu uma ruptura na dinâmica 

dominada pelo franslado e pelo carreamento. Os bosques passaram a 

representar um obstáculo capaz de reter os sedimentos depositados na costa 

leste, impedindo o franslado e a conseqüente alimentação do campo dunirio. 

Captura: trata-se da retenção da areia junto aos pinus. Isso ocorre 

devido à existência de uma tona a sotavento dos bosques, onde temos a 

estagnação do vento. Quando da ocorrência de ventos de sentido oposto, ou 

seja, a margem dos bosques a barlavento, a areia tende a ser introduzida para 
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o interior dos pinus. Neste processo uma considerdvel quantidade de material é 

retirada do sistema dunário, agravando o déficit de areia provocado pelo 

Bloqueio. 

A partir da elucidaHo destes processos foi possível então concluir que 

no arn biente prbpinus (ambiente referencia) predominaram os processos de 

translado e carreamento, sendo estes os principais responsáveis pela 

construção dos campos de dunas do Pontal, cujos padrões são coincidentes 

com outras áreas da PCRS. 

Com a instalação dos bosques, estes processos perderam espaço para 

o bloqueio e a captura, os quais passaram a def in i r  boa parte das feições 

eólicas. 

Podemos constatar esta nova dinâmica na Praia de Fora, nos 

segmentos em que os bosques acompanham a costa leste do f ontal. Nestes 

locais a construção das dunas frontais dei-se entremeada a margem dos 

bosques, impossibilitando a alimentação das feições interiorizadas. O resultado 

disso é o surgimento de áreas com um dhficit de areia no interior e na margem 

oeste do Pontal, o que tem impedido a manutenção das feições eólicas 

interiorizadas. Em algumas áreas mais críticas, a influência dos pinus tem 

levado inclusive a progressiva extinção de diversas dunas. O fato é notório nos 

C8moros, onde os resultados de uma série de experimentos permitiu-nos 

projetar o desaparecimento, em curto prazo, de algumas dunas do ambiente. 
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O conjunto de evidências permite concluir que teremos provavelmente 

como tendbncia nos segmentos Base e Extremidade, a gradativa extinção das 

feições remanescentes do ambiente referência- ,O fato e notório nas dunas dos 

Cômoros e Roncador. 

Um quadro distinto foi encontrado no segmento Alagadas, onde a 

inexístencia de bosques exóticos preservou processos eólicos de transporte e 

deposição de areia característicos do ambiente referência. Acreditamos que 

qualquer plano visando a recuperação e manejo das dunas do Pontal deva 
i*a:4i . -q1- ' .L,  

tornar a dinamica eólica deste segmento como ponto de parlida. 
- ,, . . . 

Por fim, cabe citar que nas últimas três décadas intensificou-se a 

instalação de bosques exóticos, como o pinus e o eucalipto, na PCRS. Estes 

investimentos têm levado a descaracterização de uma quantidade considerável 

de ambientes dunarios de nosso litoral, cujos prejuízos ecolbgicos e turísticos 

(logo, econ6micos) necessitam uma melhor avaliação. Assim, desejamos que 

este estudo sirva de estimulo a realização de outros trabalhos, que permitam 

avaliar previamente as consequencias da instalação destes empreendimentos 

no nosso ambiente costeiro. Para os casos em que o ambiente já está tornado 

pelos bosques exóticos, que estes estudos possam sugerir atitudes que 

rninimizern (ou até reveriam) os seus impactos sobre a Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul. 
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